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EMENTA: 
Estudos sobre como as relações raciais são constitutivas das Teorias das Organizações em 
Administração. 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
A disciplina tem por objetivo apresentar diferentes caminhos pelas quais a temática das 
relações raciais se apresenta como constitutiva das Teorias das Organizações na área da 
Administração, seja por meio de seu debate explícito ou mesmo por sua omissão, 
silenciamento ou negação. Destacaremos a dualidade do pensamento racial que se manifesta 
nos debates entre não brancos e brancos discutindo os movimentos de negritude e de 
branquitude, destacando as relações entre os movimentos supremacistas brancos e as 
organizações na constituição do capitalismo. 
 
CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO: 
Os estudantes serão avaliados mediante sua participação nas atividades da disciplina (50% da 
nota composta por 20% de participação nas aulas e 30% na realização de seminários 
temáticos) e entrega de ensaio teórico no final da disciplina (50% da nota). 
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